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•. crise vinícola, 
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it 
(Conclusão) 

Esse espectaculo accendia 
invejas nos visinhos, que a 
outros ramos agrícolas se de-
dicavam. De uns a outros se 
;estabelecia o contagio que em 
lodos se manifestava pela 
[,hantação de mais e mais vl-
rnedos, ' e estes successiva-
. tv,Kis vastos, mais ex-
tensos, roubatido-se aos , ce-
reaes, ao pão, ás substancias 
alimenticias, ás pastagens, aos 
gados, amplas e plenas su- 
perficies do nosso territorio. 
W d"esta fôrma, que torná. 

mos mais aggravada a situa. 
ção do não ter pão para con. 
sumo, e ter mos vinho, em que 
se não faz dinheiro para com-
pra do pão, que nos falta. 
o. Ao primeiro mal, que.já era 
...:uorme, accresce o segundo, 

te lhe dá proporções ater-
ras, pavorosas, ainda le-

•k ias ao auge de uma cares-
+wlü medonha; pela escassez 

-êâi frisante-.dos..gados_._..cuja 
`°'creaau vac étin consiarhte  

crescimento, attestado pela 
di;specurisação dos nossos 
< cámpos, e evidenciado pelo 
elevado- preço da carne. 

'. A alimentação publica ata-
'atia em toda ás suas origens 
pr sempre consequencia ne-
essar•ia de uma errada ori-
ata'•ão da economia rural. 
Mais uma vez a verdade 

tas leis agronomicas se pa-
tenteia com as scenas de mi-
S•ria, que atacam as socieda-
des pela base primordial da 
scã constituição: — a saude e 
a lida dos povos. 

5ra, o vinho envasilhado 
na; adegas e armazens do 
pai attinge lá milhões e mi-
lhõs de hectolitros, e repre-
sem muitos milhares de con-
tos le •̀réís. 
Oconsumo interior é aca-

nhac) por causas muito va-
riadz',,. Entre ellas predomi-
nam )s direitos de consumo, 
o reá d'água, impostos, que 
onerai o producto tão inten-
samere, que o primeiro equi-
vale, ( algumas vezes ultra-
passa, to valor do genero. 
Tamem não é de pequena 

monta o proteccionismo ne-
fasto, ;enerosamente conce-
dido aolabrico e ,importação 
do alco,l industrial. 
Essa iesenfreada proteccão 

rep'res-ita simultaneamente 
um estin'•lo ao uso constante, 
e; dia a iia, mais divulgado, 
d'essas te, b i d as, enfeitadas 
com norr,; pomposos e arre-
vesados; • que não dãó outra 
coisa senão 4? ool industrial 
de r̀uins q'palid,:,les, ainda re-
quintadas r'es seu.;, perniciosos 
effeitos sofre a saude, pela 
addição1de', cifferentes essen-
cias toxicas 
Da obs•1r'•a•ão exacta d'es-

Publica-se ás gaintas-feiras 
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tes factos surgem duas indi-
cações de primordial alcance. 
Diminuir os direitos de con-
sumo do vinho potável ou 
alimentar. Onerar o fabrico 
do álcool industrial. 

A hygiene vae mais longe. 
Exige, em nome da salvação 
publica, que o proprio álcool 
ethilico e todas as bebidas al-
coolicas sejam tributadas com 
direitos exagerados. Attende 
á saude publica. A sua missão é 
mü,•s humanizaria, mais santa. 
Pretende exterminar das so-
ciedades essa perigosa enfer-
midade, conhecida sob a de-
nominação de alcoolismo. Pa-
ra o, conseguir ataca o agen-
te, essa substancia de que 
Gladstone dizia que faz pre-
sentemente mais estragos do 
que os tres flagellos hístori-
cos: a fome, a peste e a guer• 
ra. Mais do que a fome e a 
peste, dizima; mais do que a 
guerra, mata. Faz tilais do 
que matar, deshonra. 
O alcoolismo é um mal con-

tinuo, degradante, que senão 
fica no individuo, mas se trans-
mitte como triste legado he-
reditario. 
O hygienista propõe não só 

elevar á exageração os direi-
tos sabre o .álcool, mas_-tam-
be:71 augmèntar` o l;reçv tias` 
licenças; as. taxas da contri-
buição industrial das vendas 
de bebidas alcoolicas, limitar 
o numero dos estabelecimen-
tos, etc., etc. 

Difficil tarefa. Basta enun-
ciar ,o seu proposito para ad-
quirir antipathias, criticas vi-
rulen tas, 'animadversões, por-
que os governos e homens 
publicos não teem coragem 
para arcar com a massa enor 
me de eleitores e elegiveis, cu-
jos interesses pessoaes estão 
consubstanciados na continua-
ção do actual regimen do al-
cool e bebidas alcoolicas. 
E se isso é assim nos paizes 

de grande extensão territorial 
e de elevada população, muito 
mais custoso é corrigir os de-
feitos existentes em paiz, co. 
mo o nosso, onde as relações. 
são tão intimas, tão frequen- 
tes, de tanta reciprocidade' de 
interesses, que a cada instan-
te prendem a mão cios homens 
sinceramente devotados ao ser- 
viço da patria. 
Baldados são, portanto, to-

dos esses esforços, insufficien-
tissimos os recursos referidos 
para debellar a grande crise 
economica, se o Estado, o go-
verno que o representa, conti-
nuar na mais desconsoladora 
inercia, não procurando reatar 
relações comníerciaes com as 
outras nações, por meio de 
tratados,'giie assegurem uma 
boa, segura e extensa e::por-
tação dos nossos vinhos. 
Só com elles, o vinhateiro e 

o conmerciante poderão em-
pregar proveitosamente as su-
as faculdades de trabalho, em 
beneficio proprio e ém favor 
da riqueza publica. 

Privados d'esses tratados ca, 
hirão exhaustos n'essa lucta 

do grangeio vitícola e das em-
prezas commerciaes. 

Bem aconselhados andariam, 
pois. uns e outros em insistir, 
pela celebração d'esses trata-
dos, e adopção de todas as 
medidas concernentes a pro 
mover a exportação dos vinhos 
portuguezes, que não podem, 
nas circunstancias actuteS, 
arcar com excepções e pr'.vi-
legios, que as nações , extran-
gerras concedem aos vinhos 
oriundos de outras regiões v-
nicolas. 
Não creiam -os viticultores; 

que alguém tome, expontanea- 
mente, a iniciativa de defen-
der e salvaguardar os seus 
interesses, tão gravemente 
compromettidos. 
• São elles que, directamente, 
devem olhar por si. Não cón-
tem com ger:erosidades e ser-
viços extranl,,os em assumpto 
d'esta ordem. 
O jogo dos interesses mate-

riaes; a sêde do ganho, cria e 
desenvolve o egoísmo a tal 
extremo, que cada um e cada 
classe cuida de si, exclusiva-
mente de si, n•o se preoccu-
pando com os males alheios, 
nem quando esL-s se reflectem 
sobre a patria, assumindo as 
proporções de V= rda•eira çá _ 
latríidade publica como uo ca-
so Sujeita. 

E' triste e deploravel, que 
este seja o estada mental da 
sociedade, Desde que não po-
demos esperar urra profunda 
e geral transforma-,ão, não de-
vem os viticultores ficar-se 
inactivos, fiando-se ern, pro-
messas e projectos, que o ven 
to leva ou do papel não pas-
sam. 
Associados corstituiriam 

uma poderosa força. A causa 
que defendem dar-lln✓s-ia im-
mensa auctoridade. 

Outras classes menos nu-
merosas.já demonstraram, co-
mo é fácil, como é certo, e 
seguro até, o seu tri.impho, 
quando se decidiram a juerer,, 
deveras e a sério, pugnar pelos 
seus interesses. 

Conservando-se m u • os e 
quedos, n'essa indiffereiça e 
apathia, dão aso, a illações op-
postas aos seus desejos. Com 
a sua immobilidade, demon-
stram que o mal, que os' tor-
tura, não é tão afflictivo, que 
os não deixe tranquillos e des 
preoccupados da sua sorte, 

E' preciso que aos lameiros 
se associe a energia, a votta-
de firme, activa, persistente, 
que só ella pôde rmpõr-s e 
fazer-se respeitar, e respeija-
da será, seguramente, desfie 
que, com evidencia, attestem 
quanto podem e valem ' os VI-
ticultores do paiz, associados 
no me.,mo intuito, alliados ri 
mesmo proposito. 

Cartaxo, 5 de novembro de 99. 

iVanoel Gomes da Sih,a. 
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0 AMOR E 0 TEMPO 
(CRISTOPULOS) 

Pela montanha alcantilada 
todos quatro em alegre companhia, 
o Amor, o Tempo, a minha Amada 
e eu subimos um dia. 

Da minha Amada no gentil semblante 
já se viam indícios de cançaço; 
o Amor passava-nos adiante 
e com o Tempo accelerava o passo. 

—«Amor 1 Amor 1 mais devagar I 
Não corras tanto assim, que tão ligeira 
não p6de com certeza caminhar 
a minha dSce companheira!» 

Subito, o Amor é o Tempo, combinados, 
atirem as azas tremulas ao vento. , , 
—«Porque voaes assim tão apressados ? 
Onde vos dirigis ?r—N'esse momento, 

volta-se o Amor e diz com azedume: 
--«Tende paciencia, amigos meus 1 
lu sempre tive este costume 
lP fugir com o Tempo, .. Adeus ! 

Adeus 1.. . 

AxroNio FEij6. 

Secção agricola 

Jaizo sobre a ultima 
colheita 

Esteanno vinicola, de 1899, 
é dos qíe parecem dispostos, 
propositadamente, a engana 
'rt ttt o georesit nleriz3ecìurës ï l  
em mate-ia oenologica. Come-
çou elle lor uma mostra exa-
gerada e )rutal nas vinhas— 
appareceu depois o mildiu e 
o oidium, = força, e não 
poucas virhas, por falta de 
tratamentos adequados, fica-
ram quasi dcstruidas:—no tar-
de, caiu umachuva bemfazeja, 
e operou-se uma verdadeira 
resurreição nis vinhas arra-
zadas; e as cepas que pare. 
ciam chamusczdas, por uma 
columna de foto, apresenta-
ram cachos cheios -regulares 
e aproveitaveis. 
Chegou emfim a vindima, e 

depois de muitas duvidas e 
anceios, e das citadas alterna-
tivas, ora esperan•osas em ex-
tremo, ora angustiosas e ater 
radoras, encontrFMO. nos a 
braços com uma colheita que 
excedia em quantidade a mé-
dia das previsões feitas, e sa-
tisfazia como qualidade, á pri-
meira vista, as exigencias mais 
refinadas e difficers. 
Por ultimo, procedeu-se ás 

vindimas, e as gabadas quali-
dades dos mostos occasrona-
ram curtimentas demoradas, 
que chegaram algumas vezes 
a amuarem; e as fermentações 
soffreram temperaturas relati. 
vamente elevadas, e fabrica. 
ram-se, no geral, vinhos mais 
ou menos doentios, e cheios 
de germens nocivos á sua 
limpidez e conservação. Deste 
modo, será este um dos annos 
em que por seguro mais vinho 
se deverá estragar. 
Perdoem-me esta Cassandri-

ce, mas esta é a verdade que 
sae naturalmente das condi-
ções em que se fabricam OS 
vinhos. Acreditem, porém, que 
ficarei muito contente se 'fa-
! lhar :por completo esta . - triste. 

 w-. 

e desanimadora proplrecia. 
Devo porém fazei-a, para pre-
venção e governo de todos, 
porque ella é apenas a dedu. 
cção logica dos factos realisa. 
dos. Portanto deverá effectuar. 
se fatalmente. Os mostos es-
tavam desequilibrados no ge-
ral: — havia em muitos assu-
car em demasia; e a conse-
quente mingua de acidos li-
vres, e até, nas regiões quen-
tes, lhes faltava agua de ve-
getação1 
Com estes factores, e sem 

as correcções aconselhadas 
pela sciencia oenologica, e que 
poucos ápplicaram, são sem-
pre preguiçosas, demoradas e 
incompletas as fermentações. 
Além d'isso foi demasiada-

mente quente a epocha das 
vindimas e curtimentas houve 
que attingiram em algumas 
regiões 4o e 41 graus de ca-
lor. 
Ora esta temperatura basta, 

como sabem, para engendrar 
o desenvolvimento das bacte-
rias que implantam nos vinhos 
os germens, que mais cedo, 
ou mais tarde accusam a tol- 
dação, o refervo, e o agrido-
ce. Portanto já comprehen-
dem que, en', conformidade 
com a revista feita, não é pre. 
cisa_ çer._ sabío-oii adivinho e 
feiticeiro para ajuizar o futuro 
desta colheita pela fôrma por 
que o acabo de fazer. 
Lembro pois, como defeza 

aos factos consumados, o pôr 
já em limpo todos os vinhos 
que não o estiverem, attestar 
bem as vasilhas e conservar 
todos os vinhos sujeitos a uma 
inspecção diária e continua. 
Por enquanto é tudo o que 
ha a fazer para os que não 
aecusarem defeito manifesto e 
palpável. 

(Da afolha de Torres Vedrasº). 

Antonio Batalha Reis, 

M.M. 

F'LORILEGIO 

ANTHERO DO QUENTAL 

(18. IV. 1842— II. 1X. 1891) 

Epitaphio para a sua campa, feito 
a pedido de Joaquim'de Araujo 

Aqui... já p6; eu não: eu sou quem fui 
—Raio animado d'essa Luz celeste, 
A' qual a morte as almas restitue, 
Restituindo á terra o p6 que as veste. 

Xodo de Deus. 

A gloria é mais fácil de adqui-
rir do que a virtude: pode-se con-
seguir aquella combatendo o seu 
semelhante, mas esta só se conse-
gue combatendo-se a si propria. 

Deus fez os beijos dos filhos pa. 
ra as lagrimas das mães. 

Oppoetção—Moinho de moer 
senso comn;um, no conceito dos 
ministeriaes, 

>Paetenieta—Vírtuda que nin-
guem se esquece de aconselhar 
áquelles a quem pisa os callos. 



elo systema liberal represen-

tativo. 
E assim teremos extirpa-

do do nosso organismo so-

cial o cancro do emprego-

mania, e annullado por com-
pleto outros prejtidiciaes fa-

ctores que pê im os governos 
na sua elevada e previdente 

acção,, como gerentes con-
scienciosos e bem orientados, 
visando apenas ao engran-
decimento e aos progressos 

do paiz. 
Sá com boa politica é que 

poderemos ter bons gover- 

nos; e para isso se conseguir, 
o primeiro passo a dar está 
antes de mais nada, na mo- 
ralisação dos processos elei-

toraes. 
iII. C. 

(Do «Conimbricense»). 

Gandida o 

l,xegttias 

i Promovidas pelos alumnos 

' c:10 2.° anho do curst7 theolo-

gico, de Braga, realisaram-
se ali, na segunda-feira pas-

sada, solemnes exequias em 
suffragio da alma do avô do 

Sr. conego (Ir. AntoniolaCor-

rêa Simões; nosso particu-
lar e respettavel amigo. 

Aquelks estudantes ma-

nifestarain assïm, eloquente- 
mente, a alta consideração 

que têni;"pelo sr. dr. Corrêa 
Simões, 's( lu illustrado e con 
scic.ucioso professor, e ao 
mesrn tempo prestaram 

uma omenagem merecida 
ás sins apreciaveis qualida-

des cie caracter e de cora-
ção,•que " sempre lhe rèco-

nhe,`enios. 

lDeilino esteves 

Cheios de intima satisfa-

çâo, noticiamos lioj• o res-
tAbelecimento d'estc born ra-

São os seguintes os haz, que muito e muito pre-

cavalheiros reSpeitabi- sarros e que é uni çios novos 

lissimos e que su#flei, g11e em Barcellos mais ami-
entemente COnIlECe111 0 Zades contam, sincêras corno 

elle o é. 
interesses mais vita($ 
aos diversos Circul's 
do distrieto de Br a 
que a opposiÇão p"o-
põe como candidatos a 
deputados: 

Giiiinaríltes 

Conselheiro João k'ranco 
Pinto Castello 1.ranco, 
minin-ro s secré'aPro de 
Estado honwari,. 

ºnt.Ires, Lanhos , vieira 

Bacharel CuilheMIe Au-
gusto Pereirá•e carva-
lho Abreu. 

villa Nova ele Fatualie,-10 

MonsenhorAn6,bnio Ribei-
ro dos Santa z Viegas.. 

vlilla verde Terras ele 
noitro 

Visconde d 'fiorre. 
Celorieo e cabeceiras 

de' llasto 

Manoel Perelr>• da Cunha, 
chefe dá repartição do 
miniw•rio do reino. 

1<spozende 

Bachar 1 Luiz . Cypriano 
Coelho de Magalhães. 

Noticiario 
®r. LnIz NovaeS 

Esteve, hontem, em Vianna 
do Castello, a tratar d'assum-
ptos forenses, aquellei nosso 
respeitavel amigo e distincto 
advogado. 

Enffermos 

Teci-ri-no éstado, guar-
dando o leito, os snrs. 1). 
Prior José d'Amorim Pereira 

Processos eleitoraes 

0 que sé está presencian-

do em grande parte do paiz, 

em materia de eleições, se 

não é propriamente a restau-
ração do puro cabralismo, 
que sempre triumphou pela 
perseguição aos cidadãos in-

dependentes e honestos, re-

presenta comtudo unia iná-
nifesta devassidão politica, 
servida por processos de ef-

-feitos perniciosos e dissol-
ventes para a sociedade por-
tugueza. E' assim, com os 
exemplos que partem de ci-

ma, que as grandes massas 

se desmoralisam e perdem a 
noção do decóro e indepen-

dencia. 
Os leiloeiros da urna, de 

tudo se servem para a con-

quista do maior numero de 
votos a favor dos seus cli-

entes. 
Em vez dos candidatõs se 

apresentarem ao suffragio 
do povo, fazendo a sua pro-

fissão de fé e traçando o seu 
programma em assemblêas 
publicas, temos por toda a 
parte, a substituir este ex-

cellente systema de poli tica 

liberal e proveitosa, adopta-
do e seguido em varias na-

ções e nomeadamente na In-
glaterra, a milicia da galo-

pinagem facciosa, assaltando 
a consciencia do eleitor, pa-

ra a vencer pela ameaça, pe-
la prudencia, pilo suborno. 

A nossa dissolvente poli-

tica não sabe ou não quer 
fazer a propaganda das suas 

doutrinas de administração 
por meios dignos e elevados; 
e o parlamentarismo, inicia-

do na sua origenn por aquel-

la fórma, não é uni fecundo 
elemento auxiliar para 'o bom 

re-•yirnen governativo, mas o 
mais nocivo entravamento 

de toda a engrenagem dos 
negocios •)ublicos. 

Os deputados não são elei-
tos segundo o s, u mereci-

mento; em geral quem vota 

não quer saber disso, cape-

nas pretende servir, de bom 
ou mau grado, levado por 

circo instancias alheias ao 

bem,. do paiz, quém lhe exige 

ou pede o voto. 
Nos desgraçados proces-

sos eleitoraes, em que,figura 
principalmente a dispensa de 
favores á custa do estado ou 
dos municipios, esta sem du-
vida uma das origens, a mais 

perniciosa, da nossa deca-
dencia moral e economica. 

Se quizerem dar ao povo 
uma salutar educação civica, 

restaurar a administração 
publica e modificar benefica-
mente as finanças do estado, 
regenerem primeiro os cos-
tumes politicos. 

já se levanta 6 cama e 
em breve voltarái'para o con 

vivio dos Selis amigos (e ilao 

só dos seus amuos, porque 
ha mais quem por elle an-
ceie ... ) a que, tanta falta 

tem feito e a qe foi furtado 

pela doen a ele que felizmen-

te agora está 1'vre. 

Tariffa eacnararita 

Vigora no Jin ocorrente a 

seguinte tarifi, approvada pe-
la cainara iri 1nicipal : 

Castanha......}_(17,373) ... 
Centeio  », 
Cevada  
Favas..   » ... 
Feijão branco » ... 
Dito amarello » 
Dito rajado.. » 
Dito miudo., » 
Milho alvo.. » •.. 
!Milhão  » •.. 
Nozes  » 
Painço...   » 
'trigo  » 
Capão  um 
Careeiro  » 
Cebo!as, o•ainbo  
Frangas, ma   
Frangos.. 
GaliW:as,; 
Manteiga, 
mel, o h i 
ovos, a otizia ,  
Palha p ioga d'argolla de 5 

palmos  1:290 
Dita de palmos  800 
Dita a dj zia de molhos da Eira 360 
Vinho •ide, a pipa  18000 

orna  

o luro  

720 
5s0 
503 
CUS 
9m 
800 
700 
561 
694 
580 
799 
503 
9ìi0 
600 
900 
3o 

240 
20o 
•Ou 
frU(l 
240 
;20 

¡l;nt Harecilos 

V] 't10S os nossos, con-cá 

terrnéos e bons amigos:— 
Antnio Angusto Fiuza de 
1Vlel o, intelligente collega e 
dig o escrivão de direito em 

Fa4, alicào, e Joaquím Vieira 
de'Castro, activo e zeloso 
amanuense da policia civil 

do Porto. 

vroffessora internara 

Assumiu na ultima segunda-
feira a regencia da cadeira 
tTimaria do sexo masculino da milho alvo, (rasa cor. 17,313) 720 

freguezia de Goios, para que Centeio » » » 590 
Que o acto eleitoral sejalL,eite, desta villa., e o rev.° foi pitirnalncnte no ne;:ida pio- Milhão » » » 610 

uma manifestação séria elAntonio Alves. Baptista, de- fessora.interina a sr.' D, Ma_ Gani i- y » » 560 Gallínhas uma 5U0 

respeitawL. da vontade po-lS. Martinhof de Villa Fres-'ria Thereza das Dores Faria, Frangos. um 200 
dilecta filha do nosso presado Carneiros, um 4:000 

alar , e i, ,n a . so hisma ão cainha. Marra 300 tamj o Sr. Mart nr'w de Faria, , 
} i acha inolhn• da <^. ira 20 

Tua ,4,, formulas mais Pesejamos-llies tric,tl,oras zeloso cartorai io da ;Swita Ca- vii,l;o', a'mude 925 

400 

Tem guardado o leito a vir-
tuosa esposa do nosso amigo 
e correligionario, sr. Domin-
gos José de Miranda, intelli-
gente e honrado solicitador 
n'esta comarca. Faze:;-tos os 
mais sincerós votos pelo seu 
restabellecimento. 

.ãttlgaertento adiado, 

Mais uma vez foi adiado ov 
julgamento dos reitores de Gii-
nopde e Villa Secca, e outros 
accusados do nefando crime 
de attentado ao pudor. 

Desta vez estava doente o 
regedor, segundo attitude dos 
rnedicos, drs. Mendes do Valle 
e Antonio Ferraz. 
Sem suspeitarmos da probi-

dade medica d'estes cavalhei-
ros, que são inflexiveis na sua 
linha proficional, sempre nos 
abalançaram a pedir ao inte-
gerrimo juiz da comarca que, 
caso se repitam estes tfactos, 
se dirija, a companha doutros 
clinicos, a casa dós enfermos, 
pelo principio de chie mais 
vêem quatro, do que dois e 
até porque: errare hr••saa•aarna 
est. 

'l1'eucntr"fieira ele CastreD 

Teci; estado n'esta villa o 

nosso conterraneo e bom 

amuo sr. Domingos Vieira 
de Glsti o, brioso tenente do 
z.° bati.lhào d'infanteria 'zo, 

aquartellado em Guimarães. 
Estimamos que amiude 

a  suas VI á sua terra 

natal, oride conta muitas 
synzpathias. 

As tempestades e o 
canto elas aves 

Teia-se dito muitas vezes 
que a approximação das tem-
pestades tem uma influencia 
bem clara sobre o canto das 
aves, calando sé estas e po-
dendo assim presagiar a tem-
pestade que chega. 
O sr. Luineg acaba de re-

so}v,er de novo a questão na 
revista metereologica Pw Uai- 
teol SIales 11.Lonthly Weat11e7' 

2eview relatando os resulta-
,aos do inqueríto a que proce-
deu sobre a rnateria e "da qual 
resulta não preciosamente que 
as aves se calom, mas que se 
agitam cote uma preSistencia 
bem caracteristica, lavando-se 
e arranhando as pennas, quan-
do uma tempestade está emì-
nentc. 

wariffa ela Casa de Ura-
gança 

A rt,speitante ao" armo cor-
rente é : 

sa da 1"lisericordia desta viila. Manteiga, fite© 

Pepino progressista Gi-andes testas ao %agra. 

Hoje, reune a patrrtlha, para elo CoraS-ào de oïestis 

apresentação do illustre e fu- Na pittoresca frebuezia de 
turo pae da patria. O illustra- Santa Maria do Abbade da 
do, zurrará tão sonoramente, Neíva, realisa-se, no proxirno 
que até em Carvoeiro acorda- domingo, uma grandiosa fes-
rão os cellebet-rimos antepas. tivid-'de religiosa, em honra 
sados do futuro pato m,.tdo. dii; - Coração de Jesus. 

Outras alimarias, que Iam- Na terça-feira, como prepa-. 
bem , sie propoem atirar, na ração para esta festa, principi. 
mesma reunião, ao senso com• aram n'aquella freguezia umas 
mum, já hoje se fizeram ferrar praticas doutrinaes de manha 
solidamente. Garantimos que e de tarde, sendo conferentes 
sabem desferrados. No proxi- os taientosos oradores sagra-
mo número; relataremos, dos revd.°-, Manoel Domin-

gues de Sousa Maia, abbade 
Entfertna de Canidello_e Luiz Antonio 

d'Almeida, abbáde de Outiz. 
Têm agradado muitíssimo es-
tes intelligentes oradores, pré-
gando com verdadeira uncção 
e,a,gelica, de modo a produ-
zir e colher copioso fructo. 
No domingo, de manhã, ha 

eommunhão geral e missa can-
tada a grande instrumental, 
pela banda de Villar do Mon-
te e de tarde sermão pelo rev.' 
Almeida, Te-Deum e ladainha. 

Dr. Çoentro 

Esteve nesta villa, na ulti-
ma terça-feira, seguindo no 
mesmo dia para Espozende, 
este, nos-.5 prezado amigo e 
distincto juiz de direito na co-
marca de Castello de Paiva, 
Na proxima sexta-feira deve 
S. exc.a estar aqui, onde se. 
demora pouco tempo. , 

Consorcio 

Prenderam-se pelos laços 
matrimoniaes, no ultimo sab-
bado, o nosso correligionario 
e ami;to Antonio Gomes dei 
Fariã Rego com a sr.' D. Ca-
rolina d'Almeida, filha do iam 
bem nosso amigo e valioso r 
,ç.prrx•lig•••r•rin •,:.- •.3 n.,f1C' }_.61n. 

tonio d'Almeida, act'editad,, 
negociante. 

Ella é uma senhora muito 
prendada e elle um rapaz cheio 
de vida e de esperanças, e; 
assim, só nos, resta desejar-
lhcs que o futuro lhes decor-
ra- sorridente como se lhes de-
para. 

ditiros de inseripÇóes 

Na recebedoria d'este con-
celho, estão em pagamento os .l 
juros das inscripções relativos 
ao z.° semestre deste afno. 

•. •Driartinlio 

Passou no sabbado, e, corno 
quasi scmore trouxe eni sur 
companhia o nmenissimo ve 
rão, que vau7,)s gozando ain 
da, grafias áquelle berr,aventl• 
ralo, que foi bispo de Tour. 
A immensa caridade á'cse 

santo manifestava-se em tods 
os seus actos e urn dos mis 
notaveis, contado no Agio(-
gio, foi, sem duvida, ;:quilo 
em que o santo, vendo lm 
pobre coberto de andrajospe-
dir-1'ne esmola, á mingua <» u-
ira coisa, cortou metadS do 
seu rt)antó; para cobrir oles- l 
ditoso paria. 
O scientiliante chroni;ta, s 

Manoel Penteado descreva as-
sim, no Jornal do ComizR•cio, 
a lenda do verão de S •1lar-
tinho, conjugada com wuelle 
abençoado acto de úlJade: 1 
«Ha uma formosa leda que ' 

diz assim• do santo: lin dia, 
andando S. 1lartinhoi chuva 
e ao frio por esse mudo, en-
controu um pobresirlb• mui-
to velho é muito i Otc,a tiritar, 
E, o santo, capiivo"co olhar 
mortiço e esfomeaoc do po-
bre não teve á mãá•ulra coi-
sa.a dar-lhe rifais • :•que nie-: 
tade -do seu t,iant ,•ave o 
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